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Crescimento inicial de soja inoculada com Bradyrhizobium 
japonicum e cultivada em substrato contendo biochar

Ane Caroline Melo Ferreira1; Henrique Antunes de Souza2; Amanda Hellen Sales 
Sobral3; Geania de Sousa Vera4; Smaiello Flores da Conceição Borges dos Santos4; 

Artenisa Cerqueira Rodrigues5

1Mestranda em Agronomia/UFPI, ane.12melo@hotmail.com; 2Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, 
henrique.souza@embrapa.br; 3Estudante de Engenharia Agronômica/UESPI, bolsista PIBIC/CNPq/
Embrapa Meio-Norte; 4Mestranda em Agronomia/UFPI; 5Professora da UFPI.

O biochar ou carvão vegetal apresenta características que podem promover mudanças 
na qualidade do solo, como incremento de nutrientes e maior atividade biológica, 
podendo incrementar a produtividade de algumas culturas. Este estudo objetivou 
avaliar o crescimento inicial de plantas de soja inoculadas com Bradyrhizobium 
japonicum e cultivadas em solo com biochar. Foi realizado um experimento em casa 
de vegetação na Embrapa Meio-Norte, com 20 vasos plásticos que continham 4 L de 
Argissolo Vermelho-Amarelo de textura franco-arenosa. O delineamento experimental 
adotado foi inteiramente ao acaso, com quatro tratamentos (T1- biochar proveniente 
da pirólise da madeira de Eucalyptus sp. a 1% do vol. do solo – obtido na Embrapa 
Arroz e Feijão; T2 - aplicação de inoculante líquido de Bradyrhizobium japonicum; T3 - 
biochar + inoculante líquido; e T4 - testemunha absoluta, sem biochar e sem inoculante 
líquido). Cada tratamento foi realizado com cinco repetições. No estádio fenológico 
R2, 54 dias após o plantio, foram avaliadas as alturas de plantas e a massa seca de 
nódulos da parte aérea e da raiz. Foram realizados a análise de variância e o teste 
de Duncan (p<0,01). Foi possível constatar que a altura das plantas que receberam 
inoculação como Bradyrhizobium japonicum e cultivadas em substrato contendo 
biochar, não diferenciaram estatisticamente entre si, entretanto foram superiores às 
plantas dos demais tratamentos. Em relação à variável massa seca da parte aérea, 
não foi possível detectar diferenças estatísticas entre os tratamentos realizados, 
porém, quanto à massa seca da raiz, as plantas que receberam inoculação (2,08 g) 
apresentaram valores superiores aos demais tratamentos. Nas plantas de soja que 
receberam inoculação com Bradyrhizobium japonicum, foi possível detectar maior 
valor de massa seca nos nódulos (0,51 g), sendo superior aos demais tratamentos 
avaliados. Os resultados não significativos da influência do biochar no crescimento 
inicial com e sem inoculação podem ter ocorrido devido ao curto tempo de condução 
deste experimento. A aplicação do biochar, com ou sem inoculação das sementes de 
soja, não evidenciou avanços no crescimento inicial da cultura.
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